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A PpDM COMEMORA O SEU 8º ANIVERSÁRIO! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres celebrou o seu 8º aniversá-

rio no dia 14 de Novembro. Para comemorar esta data tão especial, a PpDM convi-

dou tod@s @s amig@s e companheir@s, pessoas e organizações-membro, para um 

pic-nic na nova sede da associação, o Centro Maria Alzira Lemos - Casa das Associa-

ções. 

Desde a sua criação em 2004, a PpDM tem desenvolvido um trabalho essencial-

mente na promoção e defesa dos Direitos das Mulheres, a Igualdade de Género e o 

empoderamento das mulheres, através de um trabalho junto de governos, institui-

ções e sociedade civil, quer a nível nacional, quer a nível europeu e internacional. 

A PpDM quer agradecer a todas as pessoas, voluntari@s, técnic@s e colaborador@s 

que têm vindo a contribuir, cada dia que passa, para a realização da Igualdade de 

Género e para a construção de uma sociedade mais justa e paritária. 

PARABÉNS A TOD@S! 
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INTERNACIONAL 

A ONU aprovou, pela primeira vez, uma resolução que condena a mutilação genital 

feminina e pediu aos Estados membros uma ação educativa para eliminar esta prá-

tica. A Assembleia-Geral também instou aos Estados para tomarem medidas que 

proíbam este crime e, desta forma, proteger as mulheres e crianças desta forma de 

violência.  

No Chile, várias ONG denunciaram uma rede de exploração sexual de raparigas e 

crianças, frequentada por figuras relevantes da política, dos negócios e da televisão 

chilena. Soledad Rojas, da ONG Rede Chilena contra a Violência contra as Mulheres, 

denunciou que a prostituição infantil é mais uma parte do ciclo de violência que 

sofrem as mulheres durante toda a vida e disse que a poderosa estrutura patriarcal 

vigente no país, traduzida numa supervalorização do masculino sobre o feminino, 

constrói a identidade das mulheres com base na dominação masculina, pelo que 

existe uma certa condescendência por parte da sociedade perante este tipo de cri-

mes.  

A ativista LGBTI turca, Ali Erol, recebeu o prémio David Katon Vision 2013. Este pré-

mio reconhece o trabalho d@s que lutam pelos direitos sexuais das pessoas LGBTI. 

Ali Erol foi fundadora da organização Kaos GL em 1994, data em que a homosse-

xualidade era proibida na Turquia. Atualmente, Ali e a sua organização trabalham 

numa campanha para reformar a constituição turca que inclui uma clausula de não 

discriminação contra as pessoas LGBTI. 

No dia 10 de Dezembro assinalou-se o Dia Internacional dos Direitos Humanos. Nes-

ta data, e através da Marcha Mundial das Mulheres, uma série de atividades femi-

nistas manifestaram-se nas ruas de diferentes países. Esta campanha internacio-

nal, denominada 24 hours of feminist action around the world, contou com a partici-

pação de mulheres feministas de todo o mundo, que saíram à rua para defender os 

seus direitos. 

No Canadá, um grupo de feministas saiu à rua para lembrar a matança de Montreal, 

em 1989, quando um atirador matou 14 estudantes mulheres na Escola Politécnica 

da Universidade de Montreal. Este acontecimento marcou o país e reforçou a ideolo-

gia feminista e a luta das mulheres canadianas. O assassino, de 25 anos de idade, 

Marc Lepine, mandou sair os homens da sala e começou a disparar contra as 

mulheres. Antes de abrir fogo, Lepine, que não tinha sido aceite na Escola, gritou: 

“vocês são todas um grupo de feministas e eu odeio feministas”. Como a escritora 

feminista, já falecida, Andrea Dworkin disse: “Compete a cada uma de nós ser a 

mulher que Marc Lepine queria matar. Temos de viver com esta honra e com esta 

coragem. Devemos acabar com o medo. Temos que continuar, temos que criar, 

temos de resistir”. 

Arábia Saudita está a implementar um sistema de rastreio eletrónico para as mulhe-

res. A proposta gerou uma vaga de indignação mundial que exige uma reforma nas 

leis do país, com uma das maiores desigualdade de género no mundo.
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http://www.publico.pt/mundo/noticia/onu-aprova-resolucao-que-condena-mutilacao-genital-feminina-1575118?fb_action_ids=10151339161870309&fb_action_types=og.recommends&fb_source=other_multiline&action_object_map=%7B%2210151339161870309%22%3A116083698556014%257
http://www.publico.pt/mundo/noticia/onu-aprova-resolucao-que-condena-mutilacao-genital-feminina-1575118?fb_action_ids=10151339161870309&fb_action_types=og.recommends&fb_source=other_multiline&action_object_map=%7B%2210151339161870309%22%3A116083698556014%257
http://periodismohumano.com/sociedad/infancia/la-mayoria-de-las-ninas-explotadas-sexualmente-tienen-fracturada-la-capacidad-de-relacionarse.html
http://periodismohumano.com/sociedad/infancia/la-mayoria-de-las-ninas-explotadas-sexualmente-tienen-fracturada-la-capacidad-de-relacionarse.html
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4326&lang=en
http://www.24heures2012.info/index.php/es/
http://www.guardian.co.uk/world/2012/dec/03/montreal-massacre-canadas-feminists-remember
http://www.guardian.co.uk/world/2012/dec/03/montreal-massacre-canadas-feminists-remember
http://www.guardian.co.uk/world/2012/dec/03/montreal-massacre-canadas-feminists-remember
http://www.guardian.co.uk/world/2012/nov/23/saudi-arabia-text-alerts-women
http://www.guardian.co.uk/world/2012/nov/23/saudi-arabia-text-alerts-women


 

 

EUROPA 

Cerca de 200 organizações de mulheres de 25 Estados Membros da União Euro-

peia, entre as quais a PpDM, e mais quatro países, debateram, no dia 4 de Dezem-

bro, no Parlamento Europeu, a experiência sueca e holandesa, relativamente às 

políticas na área da prostituição. Estas ONG, chamaram a atenção para o facto de a 

prostituição ser uma forma de violência, um obstáculo à Igualdade, uma violação da 

dignidade humana e uma violação dos Direitos Humanos.  

O Lobby Europeu de Mulheres (LEM) anunciou, com grande tristeza, a morte prema-

tura da sua ex-presidente Denise Fuchs, em sua casa em França, no sábado 1 de 

Dezembro de 2012. Denise foi presidente do LEM entre 1998 e 2003 e uma das 

suas fundadoras. Foi uma feminista dedicada e a primeira a colocar as questões da 

violência contra as mulheres e a prostituição na agenda política europeia. 

Na Bélgica o risco de deportação impede muitas mulheres migrantes, vítimas de vio-

lência doméstica, de fazer queixa às autoridades, segundo dados de um relatório 

divulgado pela ONG Human Rights Watch. As mulheres que emigram para a Bélgica 

podem ser deportadas se denunciarem a violência, enquanto não têm documentos 

de residência. O relatório também insta o governo belga a reformular a lei para que 

as mulheres indocumentadas, vítimas de violência doméstica, possam ter uma 

autorização de residência por razões humanitárias. 

Uma dezena de ativistas da associação feminista Femen decidiram fazer um protes-

to pacífico a favor do casamento gay em França e foram agredidas por católicos 

integristas pertencentes à organização Civitas. Alguns jornalistas também foram 

espancados. 

Milhares de pessoas juntaram-se na Irlanda, num protesto contra a morte de Savita 

Halappanavar, após ter-lhe sido recusada a realização de um aborto. As preocupa-

ções sobre as circunstâncias da morte de Savita também se fizeram ouvir na Índia, 

onde cerca de uma centena de manifestantes se concentraram à frente da Embai-

xada da Irlanda, acusando ao governo irlandês de cometer assassinato e instando o 

governo indiano a atuar em consequência.  

A Rede Europeia contra o Racismo (ENAR) denunciou a violação de direitos que 

sofrem milhares de trabalhadores migrantes na União Europeia e pediu aos gover-

nos medidas urgentes para pôr fim à violência contra as mulheres migrantes e as 

trabalhadoras e trabalhadores de minorias étnicas. Esta organização também desta-

cou a importância da cooperação entre sindicatos, autoridades públicas e decisores 

políticos, para acabar com esta violência e tornar os serviços de apoio às vítimas 

acessíveis a todas as mulheres migrantes e pessoas, homens e mulheres, de qual-

quer minoria étnica, independentemente do seu estatuto jurídico. 
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http://www.womenlobby.org/spip.php?article4339&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4339&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4339&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4333&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4333&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4333&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4209&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4209&lang=en
http://www.publico.pt/mundo/noticia/catolicos-integristas-em-manifestacao-contra-casamento-gay-agridem-feministas-1572983
http://www.publico.pt/mundo/noticia/catolicos-integristas-em-manifestacao-contra-casamento-gay-agridem-feministas-1572983
http://rt.com/news/ireland-protest-abotion-laws-971/
http://rt.com/news/ireland-protest-abotion-laws-971/
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4355&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4355&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4355&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4355&lang=en


 

 

PORTUGAL 

Cerca de 200 organizações de mulheres de 25 Estados Membros da União Euro-

peia, entre as quais a PpDM, e mais quatro países, debateram, no dia 4 de Dezem-

bro, no Parlamento Europeu a experiência sueca e holandesa, relativamente às polí-

ticas na área da prostituição, nos últimos 10 anos. Estas ONG, chamaram a atenção 

para o facto de a prostituição ser uma forma de violência, um obstáculo à Igualda-

de, uma violação da dignidade humana e uma violação dos Direitos Humanos. A Pla-

taforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres, o Movimento Democrático de 

Mulheres, o Ninho (que trabalha há 45 anos diretamente com mulheres prostituí-

das) presentes nesta reunião, tal como o Lobby Europeu de Mulheres consideram 

as mulheres e crianças prostituídas, as vítimas, essencialmente de um sistema 

opressor e violento, que urge combater, e desenvolverão em Portugal ações visando 

este objetivo.  

Segundo um análise da Associação de luta contra a precariedade - Precários Inflexí-

veis, as mulheres situam-se acima da média no que diz respeito ao desemprego e à 

precariedade, pois constituem a maior parte, não só das pessoas desempregadas, 

mas também do conjunto dos trabalhadores e trabalhadoras precárias. 

No dia 25 de Novembro, Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as 

Mulheres, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) lançou uma campanha 

de sensibilização sobre a violência contra as mulheres, que foi selecionada como 

uma das 15 melhores campanhas no concurso internacional Create 4 the UN - Say 

No to Violence Against Women, promovido pelas Nações Unidas.  

O desemprego entre trabalhadoras domésticas está a aumentar. Os casos de 

empregadas domésticas despedidas ou com horários reduzidos e, porém, salários 

cortados, aumentaram 10% devido aos cortes nos orçamentos das famílias, segun-

do dados do Sindicato dos Trabalhadores de Serviços de Portaria, Vigilância, Limpe-

za, Domésticas e Atividades Diversas (STSPVLDAD). A PpDM apoia uma iniciativa da 

Associação Comunidária em prol do Trabalho Doméstico digno e pela ratificação da 

Convenção 189 da Organização Internacional do Trabalho e convida a tod@s, pes-

soas e organizações, a assinar esta petição.  

Ocorrências por violência doméstica caíram 11 % nos primeiros nove meses do ano, 

comparativamente com o mesmo período do ano passado. Estes dados foram reve-

lados no âmbito do Seminário “O atendimento especializado às vítimas de violência 

doméstica, que decorreu no Instituto Superior de Ciências Políticas e Segurança 

Interna, em Lisboa. Apesar da quebra nos números, Teresa Morais, Secretária de 

Estado da Igualdade, disse que isto não pode ser um fator tranquilizador porque “a 

explicação possível para essa redução no número de queixas é diversa, as razões 

podem ser várias e não necessariamente boas razões”. 
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http://www.precariosinflexiveis.org/?p=4265
http://www.precariosinflexiveis.org/?p=4265
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http://apav.pt/apav_v2/index.php/pt/main-menu-pt/384-campanha-apav-25-novembro-dia-internacional-pela-eliminacao-da-violencia-contra-as-mulheres
http://www.rtp.pt/noticias/index.php?article=610333&tm=8&layout=122&visual=61%20(A%20PPDM%20ASSINOU%20A%20PETI%C3%87%C3%83O%20POR%20UM%20TRABALHO%20DOM%C3%89STICO%20DIGNO
http://www.comunidaria.org/trabalhodig.php
http://www.comunidaria.org/trabalhodig.php
http://www.peticaopublica.com/?pi=P2012N31519
http://www.tsf.pt/PaginaInicial/Vida/Interior.aspx?content_id=2895709
http://www.tsf.pt/PaginaInicial/Vida/Interior.aspx?content_id=2895709


RECURSOS 

 Relatório Aid Watch 2012 - Uma leitura da Cooperação Portuguesa desde 2003. 

Grupo de Trabalho Aid Watch da Plataforma Portuguesa das ONGD. 

 The price of austerity: The impact on Women’s Rights and Gender Equality in 

Europe. Lobby Europeu de Mulheres, Outubro de 2012. 

 OMA - Observatório de Mulheres Assassinadas da UMAR. Dados preliminares de 

2012.  

 Relatório The Law was against me. Migrant Women’s access to protection for 

family violence in Belgium. Human Rights Watch, 2012. 

 Video-clip para a promoção das mulheres a cargos de direção. Comissão Euro-

peia, 2012. 

 Mulheres negras na primeira pessoa. Jurema Werneck, Nilza Iraci e Simone Cruz. 

Articulação de Organizações de Mulheres Negras Brasileiras, 2012.  

 

CONFERÊNCIAS 

 From Belo Monte to Sarayaku: Extractive Capitalism, Enviromental conflicts and 

Indigeneous Rights in Social Minefields. Faculdade de Economia da Universidade 

de Coimbra. 15 de Dezembro.  

 Timor-Leste, os desafios na construção da paz, democracia e desenvolvimento. 9 

de Janeiro de 2013. Auditório da Faculdade de Economia da Universidade de 

Coimbra. 

 Conferência Multidisciplinar Vulnerable families. What can Europe do?. Dublin 

Castle, Irlanda. 4 e 5 de Fevereiro de 2013. 

 Anti-racism and critical interventions in Europe - Social sciences,, policy develop-

ments and social movements. Auditório do Centro de Informação Urbana de Lis-

boa (CIUL), Picoas Plaza. 19 e 20 de Fevereiro de 2013. 

 Conferência Internacional Poverty and Inequality in societies of human rights. The 

paradox of democracies. Conselho de Europa, Estrasburgo. 21 - 23 de Fevereiro 

de 2013. 
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http://plataformaongd.pt/conteudos/File/Noticias/Relatrio%20AidWatch%202012-%20Uma%20Leitura%20da%20Cooperao%20Portuguesa%20desde%202003.pdf
http://www.womenlobby.org/spip.php?rubrique60&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?rubrique60&lang=en
http://www.umarfeminismos.org/images/stories/oma/2012/OMA%202012.pdf
http://www.hrw.org/sites/default/files/reports/belgium1112webwcover.pdf
http://www.hrw.org/sites/default/files/reports/belgium1112webwcover.pdf
http://www.cite.gov.pt/pt/destaques/noticia198.html
http://www.amnb.org.br/admin/biblioteca/Mulheres%20Negras%20na%20primeira%20Pessoa%20site.pdf
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6595&id_lingua=1
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6595&id_lingua=1
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6542&id_lingua=1
http://www.coface-eu.org/en/Events/Vulnerable-families/
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6517&id_lingua=1
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6517&id_lingua=1
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4325&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4325&lang=en


 

 

SEMINÁRIOS, TERTÚLIAS E WORKSHOPS 

 Seminário Educação, Género e Cidadania - Identificar fragilidades, reorganizar 

práticas. Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de 

Coimbra. 12 de Dezembro. 

 Workshop Feministas e Religiões em diálogo. CES Coimbra. 13 de Dezembro. 

 Seminário internacional Religião: Diálogo, Política, Preconceito. CES Coimbra. 14 

e 15 de Dezembro. 

 Mobilidade internacional: 7th International Women’s Institute on Ladership and 

Disability. Oregon, EUA. 3 - 24 de Agosto de 2013. Candidaturas até 13 de Janei-

ro. 

 

PROPOSTAS E CANDIDATURAS 

 Estágios de integração na investigação. CES Coimbra. Candidaturas até 14 de 

Dezembro. 

 Prémio Igualdade é Qualidade. CIG e CITE. Candidaturas até 14 de Dezembro. 

 Abertura de Candidaturas no âmbito das tipologias de intervenção 7.6, 8.7.6 e 

9.7.6 do POPH - Apoio ao empreendedorismo, associativismo e criação de redes 

empresariais de atividades económicas geridas por mulheres. Candidaturas até 

28 de Dezembro. 

 Oportunidade de emprego: Womanity Award Project Manager. Womanity Founda-

tion. Candidaturas até 4 de Janeiro de 2013. 

 Oportunidade de emprego: Communications and Press Officer. Lobby Europeu de 

Mulheres. Candidaturas até 10 de Janeiro de 2013. 

 

PLATAFORMA PORTUGUESA PARA OS DIREITOS DAS MULHERES 
Para mais informação sobre a Plataforma e a área dos direitos das mulheres visite o nosso 

site ou segue nos no Facebook!  

www.plataformamulheres.org.pt 

www.facebook.com/plataforma.mulheres 
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http://www.drec.min-edu.pt/conteudo.aspx?do3=qFWIbyrUIug=
http://www.drec.min-edu.pt/conteudo.aspx?do3=qFWIbyrUIug=
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6278&id_lingua=1
http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6191&id_lingua=1
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4346&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4346&lang=en
http://www.ces.uc.pt/oportunidades/editais/109_Edital_Estagios_de_Integracao_2013.pdf
http://www.cite.gov.pt/pt/destaques/noticia183a.html
http://195.23.38.178/cig/portalcig/bo/portal.pl?pag=home_noticias_detalhe&id=597
http://195.23.38.178/cig/portalcig/bo/portal.pl?pag=home_noticias_detalhe&id=597
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4297&lang=en
http://www.womenlobby.org/spip.php?article4340&lang=en
http://www.plataformamulheres.org.pt
http://www.facebook.com/plataforma.mulheres
http://www.plataformamulheres.org.pt
http://www.facebook.com/plataforma.mulheres

